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Provas e bênçãos

Esforçando-te por superar dificuldades e con-
tratempos, nas áreas da reencarnação, recorda o pa-
trimônio das bênçãos de que dispões, a fim de que
os dissabores e empeços educativos da, existência não
te sufoquem as possibilidades de trabalhar e de
auxiliar.

*

Atravessas incompreensões e tribulações em fa-
mília, entretanto possuis saúde relativa e recursos
ainda que mínimos para vencê-las construtivamente
até que se extingam de todo.

*

Sofres com os entraves do parente difícil, toda-
via guardas contigo a luz da compreensão de modo
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a ajudá-lo a solver os conflitos e inibições de que se
sente objeto.

Trabalhas afanosamente na proteção econômica
indispensável a vários entes queridos, mas não te
escasseiam energias e oportunidades de serviço, a
fim de ampará-los até que te possam dispensar o
concurso mais intenso.

*

Respondes por determinadas tarefas de socorro
material e espiritual, a benefício de muitos, e em
muitas circunstâncias sentes a presença da exaustão;
no entanto, aparecem providencialmente criaturas e
acontecimentos que te refazem as fôrcas para que a
obra continue.

*

Assumiste pesadas obrigações que te compelem
a enorimes prejuízos a favor de outrem,e, por vêzes,
te supões na total impossilibidade de satisfazer aos
compromissos próprios; contudo, nôvo alento te vi-
sita o espírito e pouco a pouco atinges a liquidação
de todos os débitos que te oneram a responsabilidade.

*

Em tôdas as provas que te assaltem os dias,
considera a quota das bênçãos que te rodeiam, e, es-
corando-te na fé e na paciência, reconhecerás que a
Divina Providência está agindo contigo e por teu
intermédio, sustentando-te, em meio dos problemas
que te marcam a estrada, para doar-lhes a solução.
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Provas da virtude

A riqueza material é chamada na Terra a provas

características.

Quando se não associa ao trabalho e ao pro-
gresso, à educação ou à beneficência, perde nos
exames da vida, rebaixando-se à condição de avareza.

A virtude ém constantemente intimada a
testes que lhe confirmem o valor.

*

Que será do ignorante sem professor que o
instrua; do enfêrmo sem alguém que o assista com
o remédio necessário; do cego sem guia; da criança
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